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Ementa e objetivos 
As mídias contemporâneas e seu papel na cultura e nas formas sociais constituem um campo de pesquisa 
em constante mutação, devido, em grande parte, à evolução das tecnologias da informação e 
comunicação. Os impactos da Internet, da TV Digital e dos portáteis (que veiculam voz, música, imagem 
e vídeo) na cultura começam a ser mensurados apenas agora. A exploração desses veículos e também a 
sua integração têm produzido efeitos sociais marcantes, dentre os quais destacamos a difusão de 
informação aberta (movimento do Open Access, blogs, wikipedia etc), o ativismo político em rede e a 
emergência de coletivos inteligentes, as experiências artísticas e educacionais via Web, entre outros. Cabe 
destacar, igualmente, o papel que esses dispositivos têm desempenhado na constituição e aprofundamento 
da sociedade de controle, que implica desde a vigilância do cotidiano do indivíduo até a investigação de 
padrões coletivos de comportamento. Avalia-se aqui a midiatização do controle social e seus efeitos na 
capacidade crítica dos cidadãos. Neste semestre, a disciplina parte deSantiago Swallow, a webcelebridade 
criada inteiramente com recursos da internet. Dedica-se aexplorar a veloz mudança da relação entre as 
vidas on line e off line, propondo a sua inseparabilidade e questionando os entendimentos agora possíveis 
para os conceitos de presença, real, existência, avatar, sujeito e identidade.Proliferam mídias distintas, 
mas umtraço as une: é indispensável ter/produzir/inventar um corpo (biológico, protético, robótico, 
nascido de um software, da água, da fantasia ou do desejo)para participar da vida digital. Contudo, não se 
trata de um fenômeno novo, pois é possível rastrear a sua história, por exemplo, em ghost writers, 
tamagotchis,nas aparentemente ingênuas bonecas infantis ouna cantora japonesa holográfica Hatsune 
Miku. Desde sempre, a presença sempre esteve atada à existência de um corpo. O contrato se mantém, 
mas o entendimento de seus termosnão é mais o mesmo. 
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